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CAMINHÕES FH
TEXTO: LUIZ CARLOS BERALDO   FOTOS: ITO CORNELSEN

Comboio de três caminhões FH 750 levou
até Santos (SP) o primeiro grande rotor de 
geração de energia para a hidrelétrica de
Belo Monte e chamou atenção 

Tarefa para
GIGANTES
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ransportar o primeiro rotor responsável
pela geração da energia em Belo Monte, do
interior de São Paulo, onde foi fabricado,
até a bacia do rio Xingu, no Pará, onde a
usina está em construção, foi uma tarefa

sem precedentes. Envolveu modais terrestre, marítimo e
fluvial e 90 dias de trabalho. 

A Andritz, líder global em fornecimento de sistemas
e serviços para usinas hidrelétricas (e outras grandes in-
dústrias), precisa de 28 meses para construir o compo-
nente em sua unidade de Araraquara. E este é apenas o
primeiro de 18 conjuntos turbina-gerador Francis de
620,4 MW encomendados para a casa de força principal
de Belo Monte ao Consórcio ELM, integrado pela An-
dritz Hydro, Alstom e Voith. É a maior já fabricada pela
Andritz Hydro e uma das maiores turbinas do tipo Fran-
cis do mundo. 

A Andritz Hydro é uma multinacional de origem
austríaca com mais de 170 anos, 23.900 colaboradores e
mais de 30.000 turbinas instaladas pelo planeta, uma
produção total de aproximadamente 420 mil megawatts.
No Brasil, participa de soluções para grandes em-
preendimentos como Santo Antônio, Jirau, Sinop e Belo

Monte, além de inúmeros médios e pequenos aproveita-
mentos hidrelétricos.

Transdata. Para a parte terrestre do transporte, de sua
fábrica em Araraquara até o porto de Santos, a Andritz
contratou a Transdata, empresa especializada em trans-
portes de alta complexidade, com sede em São Paulo.  

O trajeto de Araraquara até Santos, de 370 quilôme-
tros, percorrido normalmente em pouco mais de quatro
horas, levou 31 dias para ser cumprido pela composição.
Partiu em outubro e chegou ao porto no início de no-
vembro.  A razão é a velocidade. Como em todo trans-
porte de carga superpesada, é muito reduzida (10 km/h),
e o veículo só pode rodar em condições de pouco
tráfego. Significa viajar a maior parte do tempo à noite e
também em alguns fins de semana e feriados.

A composição toda tem 108 metros de compri-
mento, com implemento formado por dois conjuntos
de 18 linhas de eixo cada, uma soma de 288 pneus. O
rotor tem 8,80 m de diâmetro e 5,05 m de altura. Para
tracionar tudo, um comboio formado por três cami-
nhões FH 750, o mais potente do mundo, em operação
sincronizada.

T

›

Para a parte terrestre da 
fábrica em Araraquara (SP) 
até o porto de Santos, a 
Andritz contratou a Transdata, 
especializada em transportes
de alta complexidade
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“A Volvo tem o melhor equipamento para nosso
tipo de operação, que requer performance apropriada.
O cavalo Volvo atende três fatores fundamentais:
tração, motor (força) e conforto. Nossa infraestrutura
rodoviária é composta por muitas estradas de terra,
declives, etc.”, afirma Emerson rodrigo, da Transdata.
Os caminhões FH 750 foram escolhidos para esse
transporte por serem os mais potentes do mundo e
também os mais novos adquiridos pela empresa.

Operação. Só na parte terrestre, o transporte en-
volveu cerca de 60 profissionais, segundo a Trans-
data.  A operação foi com escolta própria, das
concessionárias das rodovias e de órgãos públicos
como a Polícia Federal.  Fatores externos que pode-
riam impactar no transporte, como as condições
climáticas e da rodovia (acidentes ou obras na pista)
passavam por análises diárias.

Megaoperações de transporte como essa envolvem

um planejamento prévio de engenharia,
com estudos detalhados de viabilidade do
trajeto em que ocorre e a vistoria física do
percurso.  Os estudos determinam se há
viabilidade de realizar a passagem da carga
e o que deve ser executado em termos de
obras civis, adaptações da rede elétrica e
outros cabos, possibilidade de trajetos na
contramão e reforços em viadutos e pontes,
por exemplo. 

durante o tempo todo em que percor-
reu o trajeto, a megacomposição de trans-
porte foi destaque nos canais de notícia,
programas de TV e revistas especializadas,
além de impressionar os usuários das
rodovias por onde circulou.  E tudo deve se
repetir em breve. Ao longo de 2016, a An-
dritz vai entregar a Belo Monte mais qua-
tro rotores iguais. n

TUDO GIGANTE

Para a parte terrestre do
transporte, da fábrica em
Araraquara até o porto de
Santos, a Andritz contratou a
Transdata, empresa especia-
lizada em transportes de alta
complexidade, com sede em
São Paulo.  A composição
toda tem 108 metros de
comprimento, com imple-
mento formado por dois con-
juntos de 18 linhas de eixo
cada, uma soma de 288
pneus. O rotor tem 8,80 m de
diâmetro e 5,05 m de altura.
Para tracionar tudo, um com-
boio formado por três cami-
nhões FH  750 em operação
sincronizada.

›
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ÔNIBUS
TEXTO: LUIZ CARLOS BERALDO   FOTOS: HUMBERTO MICHALTCHUK

Atingir médias de consumo cada vez melhores é o desafio
constante das empresas de transporte urbano, que investem
no treinamento de motoristas como forma de controlar o item
que mais pesa na planilha de custos

Sempre dá 
para melhorar
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anter os motoristas “afiados” para obter o
melhor resultado nos diversos ônibus da
frota é um desafio constante para as em-
presas de transporte urbano de passa-
geiros. Além da rotatividade de pessoal, os

setores de treinamento têm o desafio de repassar as novi-
dades tecnológicas, por exemplo, dos diversos modelos
de ônibus.

A Volvo mantém uma estrutura permanente de
treinamento por meio de suas concessionárias com es-
trutura própria, da fábrica e da rede. “Temos um
processo de capacitação de instrutores e multiplicadores
da fábrica para a rede de concessionárias que, por sua
vez, atua nos clientes. Muitas empresas de ônibus têm
estruturas próprias de treinamento e interagimos tam-
bém com elas por meio da rede”, descreve Paulo de
Quadros, da área de treinamento da Volvo. 

Assim, além das últimas novidades e das dicas para
cada modelo, os setores de treinamento da rede de con-
cessionárias – e com eles, os transportadores – podem
usar recursos da fábrica como simuladores, unidades
móveis, etc. São vários tipos, que vão das entregas técni-
cas até o aprimoramento ou mesmo correção de algum
“desvio” de um motorista ou veículo em determinado
trajeto ou linha.

“Motoristas antigos e bons muitas vezes adquirem ví-
cios ou não conseguem se adaptar bem a alguns modelos
de veículos mais novos. Outros, menos experientes, não
atingem a melhor performance em certos trajetos. Às
vezes, um veículo tem performance diferente quando
opera em outra linha”, explica Miguel Agnaldo de Liz, 
encarregado de operações da Auto Viação Marechal, de
Curitiba. A empresa é uma das operadoras do sistema de
transporte da cidade e também foi uma das primeiras a
adquirir ônibus híbridos Volvo, em 2012, uma frota de
18 unidades. Os híbridos devem ser dirigidos de forma
diferente, pois aproveitam as frenagens do anda e para
do trânsito para recarregar as baterias do motor elétrico. 

A Auto Viação Marechal criou uma equipe de mul-
tiplicadores, de instrutores o tempo todo em campo
para acompanhar ou treinar motoristas. A fórmula fun-
ciona. Em um dos mais recentes treinamentos, a em-
presa melhorou o desempenho dos motoristas nas
mesmas rotas em que operavam. 

Meta permanente. A Auto Viação redentor, também de
Curitiba, é outra que opera com ônibus híbridos. “É um
carro muito fácil de operar, mas ao tirar o máximo de
seus recursos conseguimos resultados cada vez me-
lhores”, enfatiza Luis Carlos de Lorena, instrutor de
treinamento da Nórdica, concessionária Volvo. 

Luis Carlos lembra que o treinamento de motoristas
é e deve ser permanente. Além das mudanças trazidas
pelos veículos novos nas renovações de frotas, “é impos-
sível tratar o fator média de consumo como se fosse um
ajuste de relógio, pois é algo que muda o tempo todo
conforme muda a equipe, as condições do tráfego, os
veículos e uma série de outros fatores. Então, é preciso
estar sempre tentando melhorar, um trabalho que não
termina nunca. E estamos obtendo melhorias médias
mensais de 6% a 9% em redução de consumo.” n

M
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ÔNIBUS
TEXTO: LUIZ CARLOS BERALDO   FOTOS: HUMBERTO MICHALTCHUK

Bons resultados 
aumentam presença 
de ônibus Volvo na 
frota da Suzantur, 
em Mauá (SP)

Desempenho
comprovado

om mais de 30 anos de atuação no trans-
porte de passageiros, a Suzantur é hoje uma
das mais importantes empresas do setor,
operando na região do grande ABC
Paulista. Com sede em Suzano (SP), man-

tém operações em Suzano, Mogi das Cruzes, Poá,
itaquaquecetuba, Arujá e Mauá, entre outras cidades.

um dos desafios mais recentes da empresa foi seu re-
cente ingresso no segmento de transporte urbano de

C
Mauá, onde venceu licitação para participar de um
processo de reformulação e modernização do sistema. A
frota da empresa em operação na cidade é de 210 veícu-
los, entre convencionais, trucados, minis e micro-ônibus,
que trafegam em 49 linhas distribuídas pela cidade.

Os veículos de maior capacidade são os ônibus Volvo
B270F, com motor frontal. Após os bons resultados obti-
dos com 14 unidades adquiridas em 2014, a Suzantur
optou por comprar em 2015 mais 20 veículos do mesmo
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EQUIPAMENTOS
TEXTO: ADRIANA TAQUES MUSSI ENDRES   FOTOS: ITO CORNELSEN

Setor de papel e celulose encontra espaço e 
cresce mesmo na crise. Rio do Sul, de Guaíba (RS),
investe em equipamentos Volvo

Impulso para
a economia
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esponsável por 4,5% do PiB brasileiro, o
setor de florestas plantadas (silvicultura)
adquiriu, em 2015, o status de um dos res-
ponsáveis por manter os índices econômi-
cos do país. A pasta de celulose e o papel

feitos a partir das florestas certificadas mantiveram as
exportações em alta e a rentabilidade do segmento. En-
quanto a inflação subia e o crescimento global do mer-
cado caía, o segmento registrava índices animadores. Só
no primeiro trimestre do ano passado, o volume de
celulose exportado aumentou 19,9% em relação ao
mesmo período de 2014, segundo a iBA (indústria
Brasileira de árvores). A receita da exportação de celu-
lose, papel e painéis de madeira foi 3,1% maior no
mesmo período.

Para garantir o fornecimento do produto brasileiro
para os principais mercados mundiais, a área plantada
de eucalipto, pinus e outras espécies não parou de
crescer. Chegou a 9,4 milhões de hectares, segundo
pesquisa do iBgE (instituto Brasileiro de geografia e Es-
tatística). A maior parte dessas florestas (3,8 milhões de
hectares) está na região Sul e é nos hortos florestais do
rio grande do Sul, segundo maior produtor da região,
que máquinas da Volvo CE trabalham dia e noite para

que a rio do Sul, empresa com sede em guaíba, região
Metropolitana de Porto Alegre, entregue a duas das prin-
cipais produtoras de papel e celulose brasileiras a
madeira que será beneficiada e exportada para os
grandes mercados mundiais. Europa, China e Estados
unidos são os principais destinos da celulose brasileira e
o papel é exportado principalmente para os países da
América Latina. 

À beira dos 40 anos, a rio do Sul sempre atuou na área
florestal e começou quando todo o processo (corte,
descasque, carregamento e transporte de madeira) era
manual. Acompanhou o crescimento e a modernização
do mercado, mas, mesmo com toda a experiência, foi
pega de surpresa com o crescimento dos últimos três
anos. “Quadruplicamos de tamanho de 2012 a 2015 e
isso exigiu que nos adaptássemos. Afinal, o cavalo enci-
lhado passa só uma vez”, conta o gerente administrativo
da empresa, Paulo roberto Vieira de Oliveira, com uma
expressão bem conhecida entre os gaúchos. 

Para se adaptar ao mercado em expansão dos seus
clientes, a Celulose riograndense, empresa do grupo
chileno CMPC, e a Fibria, maior produtora mundial de
celulose, a rio do Sul aumentou sua frota de caminhões

R
ADAPTAÇÃO 
EFICIENTE

No carregamento para o
transporte da madeira da flo-
resta até a unidade fabril, as
escavadeiras Volvo foram
adaptadas. No lugar da con-
cha, ganharam uma garra
hidráulica. Os parceiros da
empresa que utilizavam as
máquinas Volvo trabalhavam
na colheita da madeira certifi-
cada e a empresa resolveu
fazer o teste para a segunda
parte do processo, o carrega-
mento, com as escavadeiras
de 20 toneladas.

Máquinas e caminhões Volvo operam em floresta da Rio do Sul: empresa investe em equipamentos modernos para aumentar sua produtividade
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SEGURANÇA
TEXTO: LUIZ CARLOS BERALDO   FOTOS: LUCIANA LOMBARDI

A contribuição para a ISO 39001 “brasileira” é o primeiro
resultado prático do alinhamento do Programa Volvo de
Segurança no Trânsito com a “Visão Zero”, do Grupo Volvo

esde seu lançamento, em 1987, o Programa
Volvo de Segurança no Trânsito contribuiu
fortemente para o aprimoramento da segu-
rança no trânsito no Brasil, participando de
mudanças marcantes na sociedade, como a

obrigatoriedade do uso do cinto de segurança e a pro-
mulgação do Código Brasileiro de Trânsito, entre outros,
que foram temas de campanhas do PVST, cujos eventos
serviram de fórum para debate e reflexão. Agora chegou
a vez da Visão zero ganhar as estradas e ruas, trazendo
novidades e ferramentas que podem contribuir para sua
concretização, como a iSO 39001.

Em novembro de 2015, a ABNT (Associação

D
Brasileira de Normas Técnicas), publicou a versão em
português da iSO 39001, que trata da segurança viária.
resultado de mais de um ano de trabalho, a tradução da
norma contou com a contribuição do Programa Volvo
de Segurança no Trânsito, que foi o primeiro a dissemi-
nar a nova norma no país.

“A norma 39001 foi criada pela iSO internacional em
2012. Nós reformulamos o PVST em 2013, alinhando-o
com a Visão zero do grupo Volvo, que já estava definida.
E a Volvo havia contribuído com sua elaboração, em ter-
mos mundiais, por sua vasta experiência com segurança
veicular. Então a norma passou a ser tema de destaque
em todos os nossos seminários regionais, a partir de

Rumo a 
Zero Acidentes
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2014”, lembra Anaelse Oliveira, coordenadora do Pro-
grama Volvo de Segurança no Trânsito.

“O grupo Volvo definiu a Visão zero com o objetivo
de zerar os acidentes com veículos da marca em todo o
mundo. Mas temos consciência de que é impossível atin-
gir a meta sozinhos, pois a partir do momento em que o
veículo é adquirido, o proprietário é responsável por ele
e pela forma como será usado. Então, o que podemos
fazer é convidar os transportadores e proprietários de
veículos a participar de nosso esforço, oferecendo a eles
a nossa experiência em segurança veicular e mostrando
ferramentas que podem usar, como a norma iSO 39001,
que vai agregar valor ao seu negócio e ajudar a evitar
prejuízos com acidentes”, enfatiza Anaelse. 

Feito aqui. Logo no início da nova fase, o PVST gerou
uma contribuição que obteve reconhecimento interna-
cional, o “Manual da iSO 39001”, criado para ajudar a di-
vulgar a nova norma em nosso país. “No primeiro
evento, sentimos que os empresários de transporte que-
riam algo mais, após a palestra sobre a nova norma iSO,
algum conteúdo sobre ela, que pudessem levar para
analisar ou até avaliar se sua empresa estava no caminho
certo”, conta a coordenadora do PVST. “Então encomen-
damos a criação de um ‘manual’ que explicasse a nova
iSO de forma descomplicada, mostrando os efeitos posi-
tivos que pode gerar, suas vantagens para o transporta-
dor e para a sociedade.”

Ao longo dos últimos dois anos, o PVST realizou
oito seminários regionais, reunindo cerca de 1.000 em-
presários de transporte em algumas das principais capi-
tais do país, para divulgar a meta de zero Acidentes e as
formas de tornar isso possível. A iSO 39001 tem sido um
dos destaques nesses eventos, pois a nova norma é a
melhor ferramenta para quem pretende adotar a meta de
zero Acidentes.

Apresentado nas reuniões do comitê de segurança
do grupo Volvo, o “Manual da iSO 39001” despertou

atenção do diretor global de segurança da matriz do
grupo Volvo na Suécia, Peter Kromberg, que providen-
ciou sua tradução para inglês e o apresentou no comitê
da iSO internacional. “O manual feito no Brasil resume
muito bem o escopo da norma e as vantagens práticas
de implementá-la, sem complicações, de forma clara. É
uma ótima contribuição para nossa meta de atingir
zero Acidentes com veículos da marca, com benefícios
inestimáveis para a sociedade”, comentou o diretor do
grupo Volvo.

ISO 39001 em português. Além do “Manual da iSO
39001” distribuído nos eventos e disponibilizado via in-
ternet no site do Programa Volvo (volvo.com.br/pvst), a
Volvo integrou, representada pelo próprio autor do ma-
nual, o engenheiro Paulo gotlieb, a comissão responsável
pela tradução da norma para o português brasileiro. Na
verdade, a tarefa, que durou um ano, representou mais do
que uma simples tradução, pois, uma vez aprovada e pu-
blicada pela ABNT, a norma passa a ser adotada e pode
ser certificada aqui, já que a ABNT é a instituição res-
ponsável pela iSO em nosso país.  

Outra contribuição importante do PVST para a segu-
rança no trânsito é o Atlas Brasileiro da Acidentalidade,
mostrando uma radiografia dos acidentes de trânsito nas
principais rodovias do país e indicando os pontos mais
perigosos, com maior incidência de acidentes com cami-
nhões e ônibus, entre outras informações. Em breve,
uma nova e atualizada versão estará disponível, e o
próprio atlas ganhará uma versão online para ser consul-
tado via internet.

“Acreditamos na disposição dos transportadores
brasileiros em evoluir constantemente. uma prova disso
é o resultado das pesquisas que fazemos, ao final dos
simpósios de segurança do PVST, mostrando que 70%
dos empresários participantes manifestaram intenção de
implantar, no futuro, a norma iSO 39001 em suas com-
panhias”, completa Anaelse. n

Seminários “Zero Acidentes” envolveram 1.000 transportadores, em todas as regiões do Brasil
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ENTREVISTA
TEXTO: ANDREW DOWNEI   FOTOS: SILVIO AURICHIO

Há quase 30 anos, a Volvo trabalha 
ativamente na redução do grande
número de acidentes rodoviários fatais
no Brasil. Uma das pessoas-chave
nesse compromisso é Solange Fusco,
diretora de comunicação corporativa
para o Grupo Volvo América Latina.

“O motorista é um elo extremamente  
importante na gestão dos riscos no trânsito”

Eu Rodo –Qual a trajetória do compromisso 
da Volvo com a segurança no trânsito 
na América Latina?    
Solange Fusco – Em 1987, quando a Volvo
celebrou dez anos no Brasil, decidimos presen-
tear o país com um programa de conscientização
sobre segurança nas estradas. Segurança é um
valor fundamental da Volvo e não poderíamos
ficar alheios à tragédia que é o trânsito brasileiro.
Lançamos o Programa Volvo de Segurança no
Trânsito (PVST) e o Prêmio Volvo, que é como
um Oscar da segurança no Brasil. O Prêmio re-
conhece as iniciativas com resultados práticos
que visam reduzir o número de acidentes envol-
vendo veículos Volvo. desde 2014, as iniciativas
do PVST estão alinhadas à visão de segurança do
grupo Volvo – zero Acidentes. É uma meta am-
biciosa, mas é nosso ideal de futuro.

Eu Rodo –O que é o Programa TransFormar?

Solange Fusco – O TransFormar começou há
oito anos e busca aperfeiçoar o comportamento
dos motoristas. Existem muitos programas
voltados à qualificação, mas nosso diferencial é
o foco em comportamento e gestão de riscos.
Eles já são motoristas profissionais. Nossa pro-
posta é conscientizá-los sobre a importância do
seu papel nas estradas. E os resultados mostram
que, depois de passarem pelo TransFormar,  os
motoristas se tornam mais conscientes e o
número de acidentes se reduz.

Eu Rodo –A má qualidade das estradas é um problema?

Solange Fusco –As estradas são um problema, embora te-
nhamos regiões com rodovias muito boas e outras com
estradas ruins e perigosas. É preciso investir não apenas para
melhorá-las, mas também na construção de novas estradas. O
Brasil cresceu muito nos últimos anos, no entanto, a in-
fraestrutura não acompanhou o crescimento. Por isso, insisti-
mos que os motoristas são extremamente importantes na
gestão dos riscos. Apesar das más condições das estradas, as
estatísticas provam que o fator humano é o maior responsável
pela maioria dos acidentes.

Eu Rodo –Quantos acidentes envolvendo caminhões ocorrem
no Brasil? 

Solange Fusco – infelizmente, 23 pessoas morrem a cada
dia em acidentes de trânsito no país. Se falarmos em trans-
porte comercial, o número é a metade; mesmo assim, são
12 mortes por dia envolvendo caminhões. A cada ano são
62.000 acidentes com caminhões, somente nas estradas fed-
erais. A Volvo, reconhecida como líder absoluta em segu-
rança, que produz os caminhões mais seguros do mundo,
não poderia conviver com essa triste realidade. Por isso
abraçamos essa causa. 

Eu Rodo –Qual o trabalho de vocês?

Solange Fusco –Nosso foco é a conscientização e o engaja-
mento dos públicos envolvidos na causa: transportadores, au-
toridades, sindicatos, motoristas e  sociedade. A imprensa
também é bastante engajada e nos apoia. São muitas ações.
Entre elas, seminários com nossos clientes, que compartilham
experiências e levam suas contribuições para melhoria da se-
gurança nas estradas. Como exemplo, a jornada de trabalho e
a importância do período de descanso, desenvolvimento dos
motoristas, renovação das frotas, a implementação da norma
iSO 39001 e tantos outros temas comuns ao setor.

Eu Rodo – Como tem sido a recepção a essas ações?

Solange Fusco – O Programa Volvo é a mais duradoura
campanha de mobilização social em segurança no país.
São inúmeros os resultados e benefícios que nosso tra-
balho trouxe ao Brasil e ao setor. O Programa teve in-
fluência até na obrigatoriedade do uso do cinto de
segurança e na renovação do Código Brasileiro de Trân-
sito. Mais do que isso, temos motoristas mais qualificados,
embaixadores dessa causa. Podemos afirmar que o Pro-
grama Volvo contribui expressivamente para a preser-
vação de muitas vidas nas estradas. n

CONHEÇA O PVST, 
O PROGRAMA VOLVO
DE SEGURANÇA 
NO TRÂNSITO

O Programa foi lançado
em 1987, como forma
de reduzir o número de
acidentes nas estradas
brasileiras. Há oito anos,
o programa foi 
reforçado com o 
TransFormar, que ofe-
rece treinamento inten-
sivo em redução de
riscos a motoristas de
clientes Volvo.
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Segurança é um 
valor fundamental
para a Volvo. Além
dos veículos mais 
seguros, temos 
iniciativas como o
Programa Volvo 
de Segurança no
Trânsito e o 
Transformar. 
Nossa meta é o 
“Zero Acidentes” 
com veículos 
da marca
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ma nova geração de motores a
gasolina para barcos de lazer é
a novidade da Volvo Penta. Os
produtos estão entre os me-
lhores de sua categoria. Aliam

a eficiência e a economia ao respeito ao
meio ambiente, com menor emissão de
poluentes. São fabricados com alumínio, o
que os torna bem mais leves, e são os me-
lhores para a navegação de lazer. 

A nova linha conta com os modelos V6,
com 200, 240 e 280 hp de potência e os
modelos V8, com 300 e 350 hp. São os
primeiros motores da indústria náutica
com injeção direta de combustível. Per-
mitem torque mais alto na faixa mais baixa
e aumentam a eficiência. Os modelos mais
potentes consomem até 10% menos com-
bustível e aceleram de 10% a 30% mais
rápido que os da linha anterior.

O Comando de Válvula Variável (VTT -
Variable Valve Timing) otimiza o torque
em todas as faixas de aceleração ao permitir
retomadas rápidas de velocidade em qual-
quer rotação. “Esta nova geração de mo-
tores reúne uma potente combinação de
características técnicas que mantém o com-
promisso da marca em inovar para oferecer
aos clientes produtos de alta qualidade, de-
sempenho superior e baixa emissão de
poluentes”, afirma gabriel Barsalini, vice-
presidente da Volvo Penta South America.

Características. O bloco 100% de alumínio
faz os motores mais leves e garante a melhor
relação peso-potência; o sistema de refri-
geração por circuito fechado mantém a tem-
peratura interna constante e aumenta a vida
útil das peças, já que não há exposição di-
reta à água salgada; os sensores de oxigênio
de banda larga aumentam a eficiência do
motor e, combinados com o catalizador, re-
duzem em até 95% as emissões de CO².
“São características únicas, que oferecem o
máximo em eficiência à navegação de lazer
e estabelecem um novo patamar para acele-
ração, velocidade, relação peso-potência,
economia de combustível, redução de emis-
sões e confiabilidade”, destaca Emerson
Baptista, diretor de motores marítimos da
Volvo Penta South America.

Os novos modelos possuem ainda o
controle de velocidade com base em rPM,
que automaticamente mantém a velocidade
em curvas fechadas. O sistema, introduzido
no mercado pela Volvo Penta em 2008,
agora é padronizado para toda a linha de ra-
betas da marca.

Com o lançamento da nova geração de
motores, a Volvo Penta padroniza toda sua
linha de produtos marítimos a gasolina, o
que garante maior quantidade de peças em
comum e facilita o serviço de manutenções
preventivas. n
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Volvo passa a 
oferecer  novo 
seguro de carga

Carga segura

rabalhar com equipamentos de uso especí-
fico para cozinhas de grandes restaurantes
e redes de franquias não tirou da EBTLog
(Empresa Brasileira de Transporte), de São
Paulo, a preocupação com o seguro das

cargas. “O que transportamos não é o primeiro interesse
dos ladrões, mas já tivemos problemas com roubos e
precisamos estar bem protegidos”, diz o diretor comer-
cial da empresa, rodrigo Tanurcov Moreira. Os cami-

nhões da frota própria percorrem o Brasil inteiro entregando fogões
industriais, painéis e todos os outros equipamentos para montar as
cozinhas das grandes redes, como Mcdonald’s, Starbucks, Bob’s,
Pizza Hut, entre outras. E estão entre os primeiros clientes do Seguro
de Cargas, novo produto oferecido pela Volvo Corretora, braço da
Volvo Financial Services. 

“Já tínhamos seguro das nossas cargas, inclusive com a empresa
de um amigo meu. Mas o atendimento da Volvo, assim como a segu-
rança e a cobertura oferecidas, nos conquistaram”, conta rodrigo. O
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Nova concessionária Gotemburgo de Luis Eduardo Magalhães (BA): a maior da Volvo

Rede Volvo continua se modernizando   
Para este ano estão previstas 16 obras, incluindo novas concessionárias, 
ampliações, reformas e transferências para regiões melhor localizadas.

Volvo Financial Services lança Seguro Náutico   
As embarcações de lazer equipadas com os motores Volvo Penta têm agora um seguro
exclusivo da Volvo Corretora de Seguros, uma das empresas da Volvo Financial Services.

Desenvolvido especial-
mente para embarcações de
lazer, o Seguro Náutico propor-
ciona  tranquilidade e segu-
rança, atendendo as
necessidades do cliente e mi-
nimizando imprevistos. 

As coberturas podem in-
cluir danos materiais e pes-
soais, assistência e
salvamento,  danos à embar-
cação durante o transporte ter-
restre, responsabilidade civil
por abalroação, entre outros.
“Esta é mais uma solução que oferecemos aos clientes da marca.
O seguro é flexível, abrangente e pode ser personalizado de

Em 2015, o planejamento de aberturas e reestruturações
de casas em áreas estratégicas foi mantido, a despeito das
dificuldades enfrentadas na economia brasileira. “Temos um
plano estratégico em curso para ampliar e reestruturar a rede
de concessionárias de caminhões e ônibus Volvo em todo o
Brasil”, declara Carlos Pacheco, diretor de desenvolvimento de
concessionárias Volvo na América Latina. A cidade de Luís
Eduardo Magalhães, no oeste da Bahia, por exemplo, ganhou
uma moderna e ampla unidade, com 6 mil metros quadrados
de área construída num terreno de 70 mil m². É a maior área
total entre toda a rede de concessionárias Volvo no país. Ela
conta com 32 boxes – 20 de atendimento geral, seis de funi-
laria e pintura e seis Pit Stops, boxes especiais para atender
com exclusividade e rapidez os caminhões e ônibus da marca.
Foram abertas também novas concessionárias em Barueri
(SP), Blumenau (SC), Cuiabá (MT), Palmas (TO) e Itaitinga, na
região metropolitana de Fortaleza (CE). 

Os investimentos nas concessionárias refletem a partici-
pação da frota Volvo no Brasil. No segmento de caminhões
pesados, por exemplo, a marca detém quase um terço do total
de veículos vendidos na categoria. “O aumento da partici-
pação no mercado cria uma elevação nos serviços de pós-

venda. Precisamos atender essa nova demanda dentro dos 
elevados padrões de qualidade da marca”, enfatiza Evalner
Sidney, gerente de desenvolvimento operacional das conces-
sionárias Volvo na América Latina.

acordo com as características
de navegação e necessidades”,
afirma Alexander Boni, diretor
comercial de seguros da Volvo
Financial Services.

A Volvo Corretora de Se-
guros está com um desconto
especial de lançamento de
10% para as embarcações
com motores Volvo Penta e
mais 5% para os clientes que
adquirirem o plano de
manutenção. O Seguro Náu-
tico comercializado pela Volvo

Corretora de Seguros foi desenvolvido em parceria com a 
Bradesco Seguros. Mais informações pelo 0800-942-5900.
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